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tido para mim”, relata. Desde então, a prática passou a 
fazer parte da rotina.

Vinda de um período sedentário, ela encontrou no ar uma 
nova forma de se relacionar com o próprio corpo. “A aula se 
tornou um momento de prazer, de diversão, de expressão ar-
tística”, diz. Com a constância, vieram os ganhos físicos e a 
mudança de percepção. “Percebi um ganho signi� cativo de 
força, especialmente nos membros superiores e no core, além 
de uma melhora na � exibilidade, mudanças que re� etiram 
diretamente na forma como passei a enxergar e me relacionar 

com meu corpo.”
As chamadas “quedas” — movimentos em que o prati-

cante se solta propositalmente do alto — marcam um ponto 
importante do processo. “As primeiras subidas no tecido e as 
primeiras quedas foram bastante desa� adoras. Com o tempo 
e a repetição, a con� ança vai sendo construída”, a� rma Bea-
triz Gadelha, que hoje considera esse um dos momentos mais 
prazerosos da prática.

A curiosidade também foi o ponto de partida para Lorena 
Pinheiro, de 23 anos, que pratica tecido aéreo há dez meses. 
“Foi um esporte que eu sempre tive curiosidade de testar des-
de que vi pela primeira vez alguns anos antes”, conta. Duran-
te as férias, decidiu fazer uma aula experimental “como uma 
programação aleatória”, mas o encantamento foi imediato. 
“Resolvi que seria uma nova atividade física para praticar de 
verdade com frequência.”

Na rotina, a diferença foi clara. “Foi a primeira atividade 
que realmente me deu vontade de ir treinar, sem preguiça 
ou enrolação”, relata. Com a prática regular, Lorena perce-
beu avanços na força dos membros superiores e abdômen, 
mas destaca principalmente a flexibilidade. “A maior dife-
rença foi essa.”

O medo também esteve presente no início. “Não é um 
movimento natural ficar de cabeça para baixo ou se jogar 
do alto”, diz. Ainda assim, o ambiente coletivo ajuda. “Os 
professores e colegas incentivam muito a superar os me-
dos.” Para ela, o maior encanto está na descoberta. “Eu 
amo poder movimentar meu corpo de maneiras diferen-
tes e misturar atividade física com uma parte artística. No 
tecido aéreo eu constantemente redescubro coisas novas 
que sou capaz, e cada figura ou queda desbloqueada é um 
prazer enorme. Acho que a minha parte favorita é essa su-
peração que além de física é mental.”

As três praticantes são instruídas pelo professor Well Al-
ves, que conduz os treinos e acompanha o desenvolvimento 
técnico e artístico das alunas. Segundo ele, praticamente 
qualquer pessoa pode praticar tecido aéreo, com adaptações 
para diferentes idades e corpos. “Em geral, a idade mínima 
é em torno de seis anos, mas o mais importante é respeitar 
o desenvolvimento físico, emocional e o ritmo individual de 
cada aluno.”

A segurança faz parte da estrutura da prática. Tecidos 
em bom estado, pontos de ancoragem revisados, uso de col-
chonetes, aquecimento adequado e progressão gradual dos 
movimentos são cuidados indispensáveis. Ainda assim, não é 
preciso chegar pronto. “A maioria das pessoas desenvolve for-
ça e � exibilidade com a própria prática. O tecido aéreo é um 
processo”, explica Well.

No processo criativo, técnica e arte caminham juntas. Uma 
coreogra� a pode nascer de um movimento, de uma música, 
de uma emoção ou da experimentação contínua. “Muitas ve-
zes, ela surge de testar, errar, repetir e perceber o que o corpo 
e o tecido propõem juntos”, diz o professor. Nesse diálogo, o 
tecido assume múltiplos papéis. “Ele é ferramenta, cenário e 
parceiro de cena.”

É nesse ponto que o exercício físico se transforma em arte. 
“Quando o movimento ganha intenção”, de� ne Well. Quando 
o corpo deixa de apenas executar e passa a comunicar sensa-
ções, ideias e emoções, o gesto se torna linguagem.

Este texto também é atravessado pela experiência de quem 
escreve. A jornalista que vos fala encontrou no tecido aéreo 
não apenas uma prática corporal, mas um espaço de escuta, 
desa� o e criação. Entre subidas, quedas e suspensões, o cor-
po aprende a con� ar, a sustentar o próprio peso e a existir de 
forma mais presente. É uma paixão construída no movimento 
e na descoberta de que, quando sai do chão, o corpo também 
encontra novas formas de dizer.
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ENTREVISTA

O Teatro Riachuelo, em Natal, recebe no dia 30 de janeiro, às 20h, 
o espetáculo “Vai dar certo… quando eu terminar”, novo trabalho do 
ator e comediante Max Petterson. A montagem marca o retorno do 
artista aos palcos após o sucesso da turnê Bôcu Bonjour, que passou 
por diversas cidades do Brasil e do exterior.

Com linguagem híbrida, o espetáculo mistura stand-up, improviso 
e narrativa autobiográ� ca, reunindo memórias da infância no Cariri, 
bastidores da fama, experiências internacionais e o próprio processo 
criativo do artista. A proposta é assumir o caos da criação como mo-
tor cênico, fazendo de cada apresentação uma experiência diferente, 
moldada também pela interação com a plateia.

Com atmosfera de ensaio aberto e tom confessional, o espetáculo 
aposta no humor como � o condutor para transformar frustrações, 
ideias inacabadas e situações absurdas em riso coletivo. Elementos 
inesperados em cena – como trilhas épicas, entradas exageradas e ob-
jetos fora de contexto – reforçam o caráter imprevisível da montagem.

Conhecido pelos vídeos virais produzidos a partir de sua vivência 
em Paris, Max Petterson transita entre teatro, internet e audiovisual, 
levando ao palco um humor que cruza referências culturais, experiên-
cias pessoais e observações cotidianas.

Os ingressos estão à venda na bilheteria do teatro e no site uhuu.
com. Con� ra entrevista com Max:

Revista Cultue - O espetáculo muda a cada apresentação. O 
que o público de Natal pode esperar?

Max Petterson - Não é que o espetáculo muda a cada apresen-
tação, mas ele se reinventa. Na vida artística, a gente está sempre 
criando e recriando. Então, por exemplo, eu apresentei a minha última 
turnê e foram três anos de turnê. Eu acredito que, por mais que o texto 
fosse o mesmo, nenhum espetáculo foi igual ao outro. Acho que Natal 
pode esperar o nascimento de uma nova era, de um novo momento 
no stand-up, no setor cultural e artístico, de coisas que eu já tinha feito 
antes, mas que agora elas voltaram muito mais amadurecidas.

Cultue - Existe algum improviso que já saiu tanto do contro-
le que você pensou: “isso nunca deveria ter acontecido”?

Max - Se existe algum improviso que já saiu do controle, eu acho 
que não, porque eu sou muito teatral em algumas coisas. Por mais que 
eu brinque muito com a comédia e improviso, sou muito técnico em 
teatro. Estou ali descontraído, mas, ao mesmo tempo, tem um lado 
meu que está concentrado. Eu consigo ver tudo no teatro... consigo 
ver quando a pessoa espirra, quando a pessoa mexe no celular, se ela 
ri, se ela chora. Acho que essa minha concentração no palco, que eu 
acho que não interfere em nada no meu timing de comédia, me faz ter 
o controle da cena.

Cultue - Suas histórias vão do Cariri a Paris. O Nordeste ain-
da é seu maior material cômico?

Max - O Nordeste é a minha maior essência, principalmente o 
caribe-cearense. É a minha fonte de energia. Eu acho que como todo 
celular, todo aparelho, carro, qualquer coisa, precisa de um combustí-
vel, precisa de um carregamento. Eu também preciso... e o Nordeste é 
o meu carregamento. Eu posso morar no Japão, posso morar em São 
Paulo, posso estar na França, onde for. Preciso do Nordeste para en-
tender quem eu sou e o que eu também já fui como artista.

Cultue - Você acha que o humor nordestino é mais resistên-
cia, sobrevivência ou pura teimosia?

Max - Acho que o nordestino é essência, é identidade, é cultura. E 
eu acho que é por isso que o humor nordestino é tão forte, porque nós 
somos um povo que, na maioria das vezes, está sempre vendo o copo 
meio cheio e nunca meio vazio.

Cultue - O que te dá mais medo hoje: o silêncio da plateia ou 
o algoritmo?

Max - Hoje eu não tenho mais medo do algoritmo, então acho que 
eu teria mais medo do silêncio da plateia. O algoritmo é um número, 
e eu estou nem aí para o número. Hoje eu estou mais pelo povo, pela 
essência, pela minha arte, então, se eu ver um número baixo, eu nem 
sei quem são essas pessoas. Acho que o silêncio da plateia seria cruel 
para mim, porque as pessoas saíram de casa para me ver, é uma res-
ponsabilidade, sabe, de entregar algo que realmente transforme e que 
artisticamente mude a vida das pessoas.

Cultue - Se esse espetáculo tivesse uma continuação, qual 
seria o título?

Max - Eu acho que se esse espetáculo tivesse uma continuação, o 
título seria ‘Mulher, Deu Certo’. Porque é isso, a vida não é sobre esperar 
dar certo para fazer, mas é fazer, é morrer tentando. É � car fazendo até 
a engrenagem girar. E eu acho que o meu maior desa� o e o meu maior 
orgulho nesse espetáculo é isso. Eu estou tentando e eu estou fazendo. 

Max Petterson – “Vai dar certo… quando eu terminar”

Local: Teatro Riachuelo
Quando: 30 de janeiro
Horário: 20h
Ingressos: bilheteria do teatro e uhuu.com
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Por Nathallya Macedo

Vídeos hiper-realistas gerados por inteligência arti� cial têm pro-
vocado um fenômeno curioso e inquietante: pessoas passeiam, por 
exemplo, por programas de TV comandados por apresentadores já 
mortos e despertam emoções genuínas em quem assiste. Não é raro al-
guém se emocionar com essas imagens, mesmo sabendo – ou descon-
� ando – de que tudo foi criado por IA. Nesse cenário, a pergunta que 
começa a se impor não é mais “isso é real?”, e sim “isso me entretém?”.

Essa mudança ajuda a entender o momento atual das artes diante 
do avanço acelerado da IA. Em meio a comentários de “sabichões” nas 
redes sociais que se apressam em explicar que determinado conteúdo 
“é IA”, cresce a sensação de que essa explicação já não importa tanto 
assim. Quem consome não parece preocupado em separar verdade 
e mentira, desde que o conteúdo entretenha, emocione ou divirta. A 
lógica não é nova – vivemos há anos com � ltros e Photoshop –, mas 
agora ela se radicaliza. A mentira deixa de ser um subtexto e passa a 
ser parte assumida do espetáculo.

Esse debate ecoa re� exões antigas. Jean Baudrillard falava do si-
mulacro – algo que não é real, mas funciona como real e satisfaz como 
real. Neil Postman alertava que a verdade perde relevância quando 
tudo vira entretenimento. Yuval Noah Harari, mais recentemente, 
aponta que o poder do futuro não estará em descobrir a verdade, mas 
em criar histórias melhores que as outras. A questão agora é: quando 
tudo for entretenimento, ainda vamos querer a verdade?

A música talvez seja hoje o campo mais visível dessa transforma-
ção. Um exemplo recente envolve o álbum “� e Life of a Showgirl”, da 
Taylor Swift, cujo hit “� e Fate of Ophelia” viralizou nas redes sociais. 
A partir dele, brasileiros criaram uma versão em IA chamada “A sina 
de Ofélia”, com vozes de Luísa Sonza e Dilsinho – sem a participação 
de nenhum dos três artistas. Ainda assim, a faixa se espalhou, agradou 
e está sendo consumida como qualquer outro produto cultural. Para 
boa parte do público, o fato de ser IA não diminuiu o interesse.

Segundo o professor Daniel Gomes de Oliveira, coordenador do 
curso de Análise de Sistemas e Ciências da Computação da Estácio, 
esse caminho é praticamente inevitável. Ele relata experiências con-
cretas em sala de aula: “tive um aluno que me mostrou outro dia uma 
música que ele criou. A letra é dele, mas pediu para uma dessas IAs 

gerar a melodia em cima daquela letra”. Segundo Daniel, o processo 
já permite escolhas estéticas detalhadas: “ele pode de� nir se quer no 
estilo rock, se ele quer sertanejo, como que ele quer essa canção”.

É aí que surgem dilemas centrais para o campo artístico e jurídico. 
“Isso daí é uma discussão que é em relação à questão da propriedade 
intelectual. Porque, por exemplo, o fato de criar o prompt, ele garante 
que eu detenho os direitos sobre aquela música ou os direitos são da 
empresa que gerou a IA?”.

 De acordo com o professor, os próprios termos de uso já apontam 
um caminho preocupante: “na maioria das vezes, os termos de uso 
das inteligências arti� ciais falam que tudo que é criado lá dentro da 
IA pertence à empresa que gerou a IA”.

Esse cenário de incerteza é recente. “A gente vive um momento meio 
incerto, porque a IA viralizou tem praticamente um ano e meio, dois 
anos”, observa Daniel. Ao mesmo tempo em que surgem ferramentas para 
identi� car conteúdos arti� ciais, a tecnologia avança no sentido oposto.

 “A IA avança no sentido de � car cada vez mais perfeita e di� culta 
um pouco aquela identi� cação. Os sistemas de veri� cação não ofe-
recem garantias, eles batem de frente com o avanço na perfeição da 
criação. Então nem sempre é garantido que aquela ferramenta vai te 
devolver um 100% da veri� cação”.

Sobre o debate no consumo cultural, Daniel é direto. Questionado se 
o público vai simplesmente aceitar produtos criados por IA, ele responde 
que sim. Um dos motivos é a possibilidade de ressuscitar artisticamente 
quem já morreu. “Se eu tenho um trecho de voz daquela pessoa, posso 
pedir para a IA identi� car o timbre e gerar uma música nova para mim”.

 Para ele, a lógica industrial da música já aponta esse caminho há 
tempos. “Existem algumas empresas que criam músicas com vários 
compositores. É como se fosse uma fábrica de música. Que não deixa 
de ser algo muito próximo do que a IA faz, só que a IA faz isso de uma 
forma mais rápida”.

A arte, portanto, não está sendo ameaçada – está sendo rede� nida. 
A autoria se dilui, a verdade se relativiza e o valor simbólico se desloca do 
“quem fez” para o “o que me fez sentir”. Talvez o público do futuro não ad-
mire artistas, mas experiências. Talvez não se importe se uma canção foi 
composta por um humano, uma máquina ou ambos. Se interessar, basta.

É praticamente uma revolução tecnológica, cultural e ética. Aliás, 
esse texto foi produzido com auxílio de IA.

QUASE IA ACREDITANDO...
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